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Ementa:

Desde o início do decênio de 1980 as teorias feministas têm sido utilizadas para questionar o discurso arqueológico elitista, sexista e machista que contribui para a opressão das mulheres e outras minorias. Nessa disciplina interessa trabalhar com conceitos de gênero e infância em seu diálogo com a cultura material, através de abordagens pós-coloniais e feministas. Como Simone de Beauvoir o gênero também implica em idade, e neste sentido o corpo como cultura material pode ser estudado pela arqueologia, dentro de seus contextos funerários, por exemplo; e para repensar a infância como passividade.

